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Agência iNFRA
iNFRAEnergia
Brasília,  *|DATE:d|* de junho de *|DATE:Y|*
edição 1.327

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Análise: Renováveis | Light | Diário Oficial | Agenda | Monitor | Fique de Olho | Clipping

ANÁLISE: ATRASO NO CRONOGRAMA DE "PERDÃO" PARA RENOVÁVEIS PODE PREJUDICAR REVISÃO TARIFÁRIA DAS TRANSMISSORAS

Roberto Rockmann, colunista da Agência iNFRA

Há preocupação entre empresários de que o processo de “perdão” para os geradores renováveis que acumularam outorgas com a intenção de garantir desconto na conexão possa sofrer atrasos e seja iniciado diante da incerteza do detalhamento das regras de anistia.
Isso ocorre porque o assunto não estará na pauta da reunião pública da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) na próxima terça-feira (6). Com isso, os agentes interessados em participar do processo participarão da primeira etapa, prevista para ter início na mesma terça-feira (6), sem saber o detalhamento de como ocorrerá a anistia.
“Temos uma grande preocupação, ainda mais que o assunto não vai estar na pauta da reunião da ANEEL da semana que vem, quando também se encerra esse prazo para envio da primeira manifestação de interesse em relação à anistia”, afirma o presidente de uma empresa.
O assunto, que se refere à chamada corrida de ouro das renováveis, está ligado à CP (Consulta Pública) 15/2023, aberta pela ANEEL em 10 de maio e cujas contribuições foram concluídas em 22 de maio. Ela se refere à anistia dos CUST (Contratos de Uso do Sistema de Transmissão) protocolados até 2 de março de 2022. Este era o prazo para obtenção de descontos no uso do fio no SIN (Sistema Interligado Nacional) por fontes renováveis, como solar e eólica.
Processo tem início dia 6 de junho
A proposta da agência, que ainda tem de ser votada pela diretoria, é de que os interessados enviem até terça-feira que vem, 6 de junho, à ANEEL e ao ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico), sua manifestação de rescisão amigável dos contratos. Essa intenção não é vinculativa, ou seja, a empresa pode dizer que quer entregar sob determinadas condições, sem compromisso futuro. Conforme explicou o relator do processo, diretor Hélvio Guerra, na abertura da CP, a anistia é necessária para liberar margem de escoamento, que se esgotou devido à “corrida do ouro".
Após essa primeira manifestação de interesse na devolução, que está marcada para 6 de junho, o segundo passo seria a confirmação formal desse interesse, etapa prevista para 30 de junho. “Temos receio com os prazos, que são muito apertados, e ainda falta o detalhamento das medidas a que ficaremos sujeitos”, diz o vice-presidente de outra geradora envolvida na questão.
Nas contribuições públicas enviadas pelos agentes, um dos pontos argumentados por associações e empresas refere-se a riscos burocráticos relacionados à segunda etapa, quando as empresas deveriam manifestar o interesse formal na devolução das outorgas. Nesse momento, marcado para 30 de junho, teria de ser obtida uma declaração da transmissora que faria a conexão do projeto de geração. Esse é um ponto que pode trazer ainda mais atrasos. “Isso pode criar uma avalanche de pedidos e criar um gargalo eventual. Esse foi um ponto que colocamos em nossa contribuição”, diz Ricardo Barros, vice-presidente da Absolar (Associação Brasileira da Indústria Solar).
Não é a única preocupação. Em sua contribuição, o ONS alerta que, “na fase até o dia 10 de agosto, em que o ONS deverá informar se o agente está adimplente com os EUST , não haverá tempo hábil para que haja o registro das últimas faturas, o que poderá configurar alguma inconsistência nessa informação”.
Isso leva muitos empresários a reforçarem a importância da urgência da votação da ANEEL sobre o detalhamento do processo e eliminar eventuais dúvidas. “A grande preocupação é que os prazos estão aí e não sabemos ao certo tudo que constará nele”, diz outro executivo.
Ciclo de revisão tarifária inicia dia 30
A pressa para concluir o processo ainda neste mês tem razão. A ANEEL busca correr contra o tempo para encerrar o processo até 30 de junho, quando se encerra o atual ciclo tarifário usado pelas transmissoras no ciclo 2022/2023 de sua RAP (Receita Anual Permitida). Se a discussão se estender além de junho, ela se arrastaria até o ciclo do ano que vem, podendo criar problemas.
“A ANEEL aponta que há 17,7 GW com potencial de judicialização, e arrastar a discussão além do próximo ciclo tarifário poderia aumentar a inadimplência e até ter impacto sobre essa inadimplência, mas, caso ocorra, a saída seria fazer uma revisão extraordinária, o que pode adicionar complexidade”, afirma Barros.
A corrida de ouro, provocada pela Lei 14.120, que concedeu subsídios para quem solicitasse outorga de empreendimentos renováveis até 2 de março de 2022, resultou em pedidos de 200 GW de outorgas, sendo 53,5%, ou 107 GW, de usinas solares. Estima-se que o “perdão” poderia fazer com que 15 GW aderissem ao processo, pelo qual os empreendedores devolveriam as outorgas sem penalidades.
Ideia é liberar a rede de transmissão
A ideia de devolução com anistia seria evitar judicialização e liberar margem de escoamento de energia no sistema de transmissão. “Estamos otimistas de que haja adesão e de que possa ser liberada margem, aí é fundamental que o Ministério de Minas Energia possa concatenar em paralelo o leilão de margem de escoamento, cujo detalhamento ainda falta”, diz Barros, da Absolar.
No fim do ano passado, no governo Bolsonaro, foi lançada uma CP sobre o primeiro leilão de margem de escoamento, que poderia ser realizado no fim deste ano, mas o assunto ainda está indefinido no atual governo. Não se sabe se será mesmo realizado nem as regras que ele teria.
A realização de um leilão reverso em que projetos pudessem ser descontratados é inspirada em um passado recente. Foi feita no governo Temer, mas se referia a projetos de geração em um momento em que o setor vivia uma sobreoferta de projetos. Agora o calcanhar de Aquiles é a transmissão. Esse leilão poderia destravar bilionários investimentos.
Cerca de R$ 50 bilhões em investimentos para colocar em operação projetos com 7 GW de potência instalada de usinas eólicas estão à espera de resolução do impasse em relação à falta de conexão na rede de transmissão. Boa parte desses projetos está com contratos de longo prazo de energia vendidos, já tem acordos assinados com fornecedores de máquinas e equipamentos e conta também com financiamento de bancos, mas hoje está com cronograma incerto em razão de o acesso à rede estar limitado diante da enxurrada de pedidos.
Esses 7 GW em projetos eólicos estão com cronograma adiantado e poderiam avançar com a devolução de empreendimentos que têm outorga, mas não têm condição de colocar o parque de pé ou têm interesses especulativos. Com a anistia, seria realizada “uma limpeza de base”.
Conforme apresentação técnica da ANEEL, há 108 GW de geração outorgada que não está em operação. Para liberar escoamento, a reguladora propõe a criação de um mecanismo excepcional, com adesão voluntária, que “autoriza a revogação dos CUST sem aplicação de encargos rescisórios, e revoga as respectivas outorgas de geração com devolução das respectivas garantias de fiel cumprimento, quando aplicáveis, e isenção de eventuais multas decorrentes de processos de fiscalização em andamento”.
Para isso, é preciso que as companhias não tenham débitos de EUST devidos às transmissoras até o fim do ciclo tarifário; renunciem qualquer discussão judicial relacionada aos CUST celebrados; e não tenham débitos de encargos setoriais e CCEAR (Contratos de Compra de Energia no Ambiente Regulado) vigentes.
voltar para o topo

LIGHT TEM SEMANA DECISIVA COM MANIFESTAÇÃO OFICIAL DE INTERESSE NA RENOVAÇÃO DA CONCESSÃO E ASSEMBLEIA DE ACIONISTAS

Roberto Rockmann, colunista da Agência iNFRA

A próxima semana será decisiva para o futuro da Light. Até segunda-feira (5), terá de manifestar seu interesse em renovar ou não o contrato de concessão de distribuição. Na quarta-feira (7), será realizada uma AGE (Assembleia Geral Extraordinária) que poderá definir novos rumos para a gestão da concessionária em recuperação judicial desde o início de maio.
O contrato de distribuição expira em junho de 2026. Pela legislação, a concessionária tem de manifestar o interesse 36 meses antes do encerramento, enquanto o poder concedente tem 18 meses para analisar o pedido. O CEO da Light, Alexandre Oliveira, disse em conferência com analistas mês passado que a empresa deve se manifestar favoravelmente à renovação.
Essa manifestação da empresa não é vinculativa, ou seja, a empresa pode dizer que quer renovar sob determinadas condições, sem compromisso futuro. É isso que se espera que a gestão da concessionária faça. Há interesse em saber quais seriam as condições e se haverá detalhamento delas.
Na quarta-feira, será realizada AGE para discutir o pedido de recuperação judicial, anunciado em maio pela direção da empresa. Esperam-se ainda discussões também sobre mudança na gestão e possibilidade de aumento de capital, apesar de esses itens não constarem da pauta.
Rumores no mercado apontam que os dois principais acionistas da empresa – Nelson Tanure, com 21,8%, e Ronaldo Cesar Coelho, com 20% – não estariam alinhados sobre alguns pontos, entre eles mudanças na gestão da concessionária. Tanure seria favorável à troca de alguns diretores. Ronaldo e Beto Sicupira (terceiro maior acionista da Light) também deram indicações de que não injetariam mais capital na empresa.
Existem indicações de que o aumento de capital que Tanure está sugerindo em encontros com acionistas e credores dependerá da CP (Consulta Pública) que o governo federal irá lançar sobre o processo de renovação ou não das concessões de distribuição. Espera-se qual será o tratamento que poderá ser dado em áreas críticas em que há dificuldade na medição e faturamento. Esse ponto regulatório também interessa a potenciais investidores, como a Equatorial, que teria contratado o banco Rothschild para analisar o ativo.
O governo federal pretende lançar entre 22 e 25 de junho a CP para dar início à discussão da renovação ou não dos contratos de distribuição. A CP estava prevista inicialmente para ser lançada em 10 de abril.
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Transição Energética - Portaria 2.531/2023 da Casa Civil designa os membros que especifica da pasta para compor o Conselho do Programa de Transição Energética Justa.
TFSEE - Despacho 1.211/2023 da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) fixa a Taxa de Fiscalização de Serviços de Energia Elétrica aos agentes de distribuição de energia com atualização tarifária no mês de maio.
AP 10/2023 - Aviso da ANEEL trata da abertura da segunda fase de audiência pública voltada a obter subsídios para aprimorar a proposta referente à Revisão Tarifária Periódica da Equatorial Pará Distribuidora de Energia S/A, a vigorar a partir de 7 de agosto de 2023, e definição de indicadores. A reunião presencial está marcada para 16 de junho, em Belém (PA), no local e horário que especifica.
Autorizadas - Resoluções da ANEEL autorizam a implantação e exploração de usinas sob o regime de produção independente de energia no município de Oliveira dos Brejinhos (BA).
DROs - Despachos da ANEEL registram o recebimento de requerimentos de outorgas de unidades geradoras localizadas no município de Paranatama (PE).
 
Liberadas - Despachos da ANEEL liberam unidades geradoras para início de operação nos municípios de Dom Inocêncio (PI), Gentio do Ouro (BA), Jaíba (MG), Lajes (RN), Pedro Avelino (RN) e São Tomé (RN).
Gás dos Brasileiros - Decreto 11.541/2023 altera o Decreto 10.881/2021, que regulamenta o Programa Auxílio Gás dos Brasileiros. A medida foi publicada em edição extra do Diário Oficial da União desta quinta-feira (1).
GP-Brics-SF - Resolução 13/2023 cria, no Senado Federal, o Grupo Parlamentar de Relacionamento com o Brics.
MME 1 - A Casa Civil designou servidores para atuar na Secretaria-Executiva do Ministério de Minas e Energia: Alexandra Lucio Sales de Carvalho para exercer a função de Assessora Especial; Fernando Colli Munhoz para exercer a função de Secretário-Executivo Adjunto.
MME 2 - O Ministério de Minas e Energia nomeou Andreia Schmidt para exercer o cargo comissionado de Chefe de Gabinete da Secretaria-Executiva.
STF - Mensagem da Presidência da República encaminha ao Senado Federal, para apreciação, o nome de Cristiano Zanin Martins para exercer o cargo de ministro do Supremo Tribunal Federal, na vaga decorrente da aposentadoria do ministro Enrique Ricardo Lewandowski. A medida foi publicada em edição extra do Diário Oficial da União desta quinta-feira (1).
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Lula - O presidente da República viaja, às 7h30, para São Paulo, onde participa da inauguração do Bloco Zeta da UFABC, em São Bernardo do Campo, às 10h30. Às 12h15, participa da cerimônia de inauguração e visita à nova linha de produção da fábrica da Eletra. À tarde, retorna para Brasília (DF).
 
Alexandre Silveira - O ministro de Minas e Energia realiza, às 8h30, visita técnica ao Instituto Nacional do Semiárido, em Campina Grande (PB). Na ocasião, o ministro vai debater iniciativas e ações que possam ser desenvolvidas no âmbito do instituto para promoção do setor de energia renovável, além da redução da pobreza energética. O evento não terá transmissão ao vivo.
 
Fernando Haddad - O ministro da Fazenda acompanha o presidente Lula em viagem para São Paulo. Acesse aqui a agenda completa.
 
XVII Forum IBEF Oil, Gas & Energy - O IBEF-Rio realiza, às 8h30, o XVII Forum IBEF Oil, Gas & Energy. O evento terá como tema os dilemas do setor de óleo e gás e será realizado no Centro de Convenções do Hotel Prodigy Santos Dumont, no Rio de Janeiro. A palestra de abertura terá como tema "O papel da Petrobras diante dos avanços no setor energético", com participação de Maurício Tolmasquim, diretor de Transição Energética e Sustentabilidade da Petrobras. A programação completa está neste link.
 
Webinar ONS - O ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico) promove, às 14h, webinar de apresentação de nova ferramenta do SG Integração, sistema de gestão da integração de instalações ao SIN (Sistema Interligado Nacional). A nova funcionalidade permite aos agentes encaminhar mensagens sobre processos diretamente aos responsáveis pelas análises. O encontro será virtual, com transmissão pela plataforma Webex.
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TRAMITAÇÃO DE PROPOSTAS LEGISLATIVAS
Congresso Nacional
MP 1.167/2023 - Prorrogação de prazos da Nova Lei de Licitações: O deputado Otto Alencar Filho (PSD-BA) foi designado relator-revisor da proposta na comissão mista que analisará o texto.
Senado Federal
MP 1.154/2023 - Estabelece a organização básica dos órgãos da Presidência da República e dos ministérios: Aprovada. Vai a sanção presidencial.
______________________________
NOVAS PROPOSTAS PROTOCOLADAS
Câmara dos Deputados
REQ 99/2023 - Requer que seja convidado o diretor-geral da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica), Sandoval Feitosa, para prestar informações sobre o reajuste médio para tarifa de energia elétrica no país previsto para 2023.
REQ 98/2023 - Requer a realização de audiência pública na Comissão de Minas e Energia para debater o Programa Luz Para Todos.
______________________________
COMUNICADOS E FATOS RELEVANTES
Os destaques das divulgações das empresas no último dia em que houve operações na B3 está disponível neste link, com publicações das seguintes empresas:
Companhia Energética Sinop, Enauta, Engie Brasil Energia, Equatorial Energia, Petrobras, Prio, Vale.
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Energia solar - O Brasil ultrapassou a marca de 30 GW (gigawatts) de potência instalada da fonte solar, somando as usinas de grande porte e os sistemas de geração própria em telhados, fachadas e pequenos terrenos. Esse resultado coloca o Brasil na 14ª posição no ranking mundial de geração de energia solar e representa 13,7 % da matriz elétrica do país.
 
Alexandre Silveira: Energia limpa - O ministro de Minas e Energia, Alexandre Silveira, participou nesta quinta-feira (1º) de seminário promovido pela FNP (Frente Nacional dos Prefeitos), em João Pessoa (PB), com o tema “Reflexões sobre o futuro das cidades”. Em sua fala, destacou que os investimentos em energia limpa e renovável serão centrais para o desenvolvimento dos municípios do país. O ministro também apresentou as ações do MME de combate à pobreza energética e políticas referentes à transição energética. Detalhes de sua participação neste link.
 
Rescisão de CUST - O ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico) informou que o Sinecont (Sistema de Negociação Contratual) será o canal oficial para recebimento das Cartas de Intenção de Adesão ao programa de rescisão amigável proposto pela ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) na Consulta Pública 15/2023. O operador ressaltou que qualquer outro método de envio será desconsiderado. Saiba mais neste link.
 
Equatorial Energia - A Equatorial Energia informou, em esclarecimento sobre notícia veiculada na imprensa, que tem avaliado os ativos do grupo Light dentro do processo natural de avaliação de oportunidades conduzido pela companhia. No entanto, reforçou que "não houve e não há nenhuma negociação em curso". Acesse o comunicado na íntegra aqui. 
 
Auxílio gás - Foi publicado, em edição extra do DOU (Diário Oficial da União) desta quinta-feira (1º), o Decreto 11.541/2023, que altera o decreto que regulamenta o Programa Auxílio Gás dos Brasileiros. Saiba mais neste link.
 
Preço dos combustíveis - O IBP (Instituto Brasileiro de Petróleo e Gás) divulgou posicionamento diante das ações de fiscalização que estão sendo realizadas pelo Procon para evitar cobranças abusivas de preços nos postos. A iniciativa, organizada pelo Senacon, se deve à alteração das políticas de precificação da Petrobras. No comunicado, o IBP ressaltou a liberdade dos demais agentes fornecedores do país para definir suas próprias dinâmicas de cobrança, sem obrigatoriedade de seguir a política de preços da Petrobras. O órgão pontuou também a precariedade da malha rodoviária como fator influente na composição dos preços, e concluiu afirmando que as fiscalizações devem ser pautadas em critérios técnicos.
 
Fiscalização do abastecimento - A ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis) firmou novos acordos de cooperação técnica e operacional com o Procon-SP (Fundação de Proteção e Defesa do Consumidor de São Paulo) e com o Procon-PB (Autarquia de Proteção e Defesa do Consumidor do Estado da Paraíba). Os extratos foram publicados na segunda (29) e na terça-feira (30), respectivamente, no DOU (Diário Oficial da União). Os acordos preveem treinamentos realizados pela agência, entre outras atividades de capacitação e fiscalização, pelo período de 60 meses.
 
Petrobras sobre a Braskem - A Petrobras publicou uma nota reafirmando que não está conduzindo nenhuma estruturação de operação e venda no mercado privado e que não houve qualquer decisão da Diretoria Executiva ou do CA (Conselho de Administração) em relação ao processo de desinvestimento ou de aumento de participação na Braskem. 
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Governador do Rio diz que Light precisa se modernizar em vez de 'ficar chorando'
Empresa alega que problema de segurança é raiz de crise que levou a recuperação judicial. (Folha de S. Paulo)
______________________________
Light tenta aumento extra de até 10% na conta de luz para aliviar caixa e reduzir impacto de ‘gatos’
Em recuperação judicial, distribuidora de energia do Rio tenta convencer Aneel a autorizar reforço do caixa pago pelos consumidores. Empresa tem até segunda para pedir renovação da concessão. (O Globo)
______________________________
Light tem até segunda-feira para pedir renovação da concessão
Contrato vence em 2026, e lei exige que pedido para prorrogação seja feito com três anos de antecedência. Holding da empresa está em recuperação judicial, e diretor da Aneel descarta intervenção. (O Globo)
______________________________
Vibra nega conversas com Petrobras sobre participação societária e busca maior parceria com estatal
Empresa cria vice-presidência de Energia Renovável e ESG para estreitar laços com petroleira no segmento de biocombustíveis. (Estadão)
______________________________
Petrobras vai ampliar investimentos em projetos de baixo carbono
Empresa diz que vai elevar para 15% percentual do valor total de aportes previstos no plano estratégico 2024-2028. No plano atual, fatia é de 6%. (O Globo)
______________________________
Capacidade de energias renováveis deve chegar ao nível dos combustíveis fósseis em 2024
A energia solar deve ser a maior responsável pela alta das renováveis, com mais crescimento ainda no ano que vem. (Valor)
______________________________
Unigel busca sócio para projeto de hidrogênio verde na Bahia
A ideia é vender parte do projeto, que vai demandar investimentos de até US$ 1,5 bilhão, levantando os recursos necessários para viabilizar sua execução. (Valor)
______________________________
Tarifa de Angra 3 coloca governo e setor nuclear em lados opostos
De acordo com a Abdan, o consumidor de energia não pode arcar com o passivo financeiro das confusões e escândalos causados pela própria União. (Valor)
______________________________
Especialistas defendem investimento em pequenos reatores modulares
Sistema é mais barato e permite maior controle de riscos. (Valor)
______________________________
Petróleo no Amazonas não é controvérsia
O Amazonas é um rio internacional e só isso já bastaria para tratá-lo com cuidado extremo. (Estadão - artigo)
______________________________
PIB surpreende com força do agro, que mascara falta de fôlego do consumo
Economia brasileira cresce 1,9% no 1º trimestre, e analistas elevam projeções para o ano com impacto da safra. (Folha de S. Paulo, Valor, O Globo, Estadão)
______________________________
Preço da gasolina já sobe R$ 0,11 na capital paulista com novo ICMS, diz pesquisa
Segundo levantamento do Sem Parar, valor do litro foi para R$ 5,11; gasolina aditivada também teve alta. (Folha de S. Paulo)
______________________________
Governo quer mudar legislação para baixar preço do gás
Efrain Cruz, secretário-executivo do Ministério de Minas e Energia, diz que meta é reduzir dos atuais US$ 14 por milhão de BTU para algo entre US$ 6 e US$ 8 por milhão de BTU. (O Globo)
______________________________
Ministro de Minas e Energia eleva o tom contra Samarco e diz que 'paciência acabou'
Em reunião fora da agenda, Alexandre Silveira cobrou empresa pela reparação à tragédia em Mariana. (Folha de S. Paulo - Painel, Valor)
______________________________
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